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1. APRESENTACK0 



.• 

APRESENTAÇKO 

CONSTEPRO - Consultoria Tecnica, Estudos e Projetos Rodovierios Ltda., apre 

senta este volume de Projeto Simplificado das Estradas Municipais Alimentar. 

doras do Programa Polonoroeste 1 CODEMAT - Companhia de Desenvolvimento do 

Estado de Mato Grosso. 

0 presente volume se refere ao Trecho: Estrada do Aguapei numa extenso de 

17,00 km, abrangendo o municipio de Porto Esperidiao. 
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2. MAPA DE SITUACK0 

• 



MATO GROSSO 

RESERVA D 0 CABAÇAL 
• DA SERRA A 

ARAPUTI:NOA 

S. DOCP

 . RIO BRANCO 

• O. MARCOS • B. DO BUBB ES 

• MIR. D'OESTE CUIAB A 

P.ESPERIDIÃO 
• 

• 
• 

*CA.CERES 

340 

REGIA 

DO 

,RONDONOPOLI 

lumtesrt Focm414 /14 • 2101297 mm 



3. cONDiao PARTICULAR 

DA LINHA 
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CONDI0i0 PARTICULAR DA LINHA 

As caracteristicas do TRECHO so as seguintes 

40 
11 
O 
10 
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S. 

EXTENSKO: 

LOCALIZACKO: 

TIPOS DE SOLOS: 

PREVISTA :  17 Km 

LEVANTADA :   17 Km 

Localiza-se no município de Porto rsperidigo 

Predominam os solos argilosos e arenosos. Hg algum afio 

ramento de pedras e incidencias de cascalhos que so de regular a boa 

qualidade. 
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4. CONVENOES 



CONSTE PRO CONVENÇÕES CODEMAT 

• 

•

Si e — 93TC — 0,60 m 

St BSTC — 0,80 m 

S3 — BSTC — 1100 m 

02 — BDTC — 0,80 m 

03 — BD TC — 1,00 m 

1 2 BTTC m 

— TTC — 1,00 

1111 

J AZ 

CORTE 

GREIDE EL EVADO 

GREIDE COL ADO 

3E00 MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZIDA 

lumicati • Formato 114 2t0297 mm 
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5. ESQUEMA DE APRESENTAÇKO 

DO PROJETO SIMPLIFICADO 
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ESQUEMA DE APRESENT1kQg0 DO PROJETO SIMPLIFICADO 
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Apresenta-se em segbida, o esquema linear com a quilometragem das linhas 

onde foram lançados os segmentos correspondentes as seges-tipo de terra 

.planagem e obras de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente, segundo as seges 

tipo constantes da convenço linear, quais sejam: 

C - regiao em corte 

GE - greide elevado 

GC - greide colado 

SM - sego mista 

Os locais onde serao implantados os bueiros e pontes de madeira, conforme 

convengoes observadas no modulo 4 das folhas 'a seguir. 

As seges tfpicas que conduziram aos quantitativos do projeto so apresen 

tadas no mOdulo 15. 
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T RECH 0' E'S TR ADA DO AGUAREI 

MUNICIP10. R ESP E Ri DI AO 

EX TENSÃO roil KM 
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-C ONS.TEPRO 
TRECHO'ESTRADA DO AGUAPEI . _ 

MUNICIP10. R ESPERIDIRO 

EXTENSÃO ;7,00 KM 

COPEM AT 

•:-
••••• 

4:3 
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C 0 NSTEPRO 
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rr‘ 

T R ECHO' E.S TR AD A DO AGUAPEI 

MUNICI PIO. P E.SPERiDli0 

EXTENSO 17,00 1CIA, 

CODEMA-T 

.t 

••=111•1 

, ••=.••••• 

4 •11 

-r--

••••11. 

ESC.0 RAFICA 

I 

0 50 -- 

Looked • pantie - 2 
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6. RELAak0 DE RN's 

• 

S. 
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CONSTEPRO 
• 

.._.. 

TR ECHO ESTRADA DO A01.1.APEi 

MUNICIP10. PORTO ESPERIDIÂO . . 

EXTENS -A-0 IT•00 KM . 

CODEMAT 
- 

. 

ESTACAS RN LADO DIST. AO Et X0 • COTA 
4 

INTEIRA FR AC, n9 (m) (m) 

0 .0 E 20,00 . 500.000 
. 

. 
. 

20 1 E '20,00 509.982 

40 ' . 2 D 20,00 
• 

- 519.744 

60 *3 E 20,00 .530.621 . 

80 4 - E 20,00 541.204 . 

100 . 5 E 20,-00 . 551.701 

120 6 D 20,00 560.324 . 
, 

-140 7 D 20,00 569.600 

,160 8 E 

. 

. : 20,00 . 562.542 

180 9 E 20,00 561.903 

200 10 E • 20,00 580.002 

220 . 11 . E 20,00 .588.267 

240 12 * E 20,00 p576.321 

260 . 13 E . 20,00. 572.674 
. 

. 

280 
. 
. . 14 D 20,00 570.444 

300 15 D 20,00 576.830, . 

320 16 D 20,00 568.732 

340 .17 D 2000 561.040 

. . . 
S - • 

• 
. 

. ., 

. _ 

. • 

. . 

. .. 

• . 

. • . 
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Umlaut • Formato A4 • MO 
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7. RELAOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 



CONSTEPRO 
TRECHO' ESTRADA DO AGUAPEI 

MUNICIPIO: PORTO ESPERIOIXO 

EXTENSÃO. 17,00 KM 

CODEMAT 

41 
41 
41 
41 
41 
4/ 

41 
• 
• 
S 
• 

• 
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• 
• 

1,
41 
41 
41 
41 
4i 
41 

• AC D/E RUMO R ' 
(In) 

. . 
Cm) 

.T9 
. (m) . 

PC 
(E ST.) 

PI 
(EST.) 

PT 
(EST) 

82°29 130"SW 

34°26'30" E 48°03'00"SW: 15+25,50 

66°32'40" 65°24'20"NW 163+30,40 

88°40.'40" E 25°55'00"SW 181+25,70 

42°24'20" E 16229 120"SE 200 

68°54'20" 52°25 100"SW 210+31,60 

34°22'00" E 18°03'00"SW 217+28,70 

35°40'40" 53°43140"5W 222+39,10 

79°59'40" 46°16'40"NW 225+29,20 

Lumtcart • Formato Al • 2 



8. AMARRAOES DE 

TANGENTES 



CONSTE PRO 

. 

S 
• 
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• 

TRECHO :ESTRADA DO AOUAPEI 

MUNICI P10; PORTO---ESPERIDIAO--. 

EXTENSA0'. 17,00 KM 

• , • 

ESTACA LADO' I DISTANCIA 

INT. FR AC. ESQ. DIR. Pz 

0 20,00 

100 E 20400. 10,00 

180 o 20,00 10,00 

250 o 25,00 10,00 

340 E • 20,00 10,00 

CODEMAT 

... 
ANGULO EM RELAÇRO 

AO EIXO 

90°00'00" 

92°30'00" 

90°00'00" 

88°50'40" 

90°00'00" 

Lumicart • Formato Al - 21 



9. PLANILHAS DE 

QUANTITATIVOS 
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OBRAS bE ARTE CORRENTES E ESPECIAIS 

Cotpo de BSTC Ø = 0,60m, incl. 

Boca de BSTC 0= 0 ,60fifi` 

Corpo de BDTC• = 1,0m incl. 

Boca de BOTC Ø = 1,0m 
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10. RELAÇKO E DIMENCIONAMEN1 

DE OUEIROS 



TRECHO ESTRADA• 00 AO.LJAPEI 

MUNICIPIO PORTO ESPER101.40 

• 
EX TE NSZO: 17,00 KM 

ES TA CA 
NT. FRAC. 

BST C 
(comp.) • • 

BDTC 
- .(comP.) 

 tow 

CODEMAT 

BTTC 
(C OMP,) 

• 
• 

• 

41 
11 
41 
41 
41 
11 

30' 

57 

93 

115 

125 

129 

131 

157 

159 .

166..

175 

182 

199' 

201 

207 

214 

227 

239 

248 

253 

26.0 

267 

268 

272 

280 

42 

30.00 

40,00 

25,00 

40,00 

8,00 

40,00 

20,00 

10,00 

40,00 

40,00 

25,00 

Si= 8,00 

S1= 

S1= 

S1L 

S1= 

S1= 

S1= 

Si= 

S1= 

S1= 

Si= 

.S1= 

S1= 

Si= 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

6,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

S1= 8,00 

S1= 8,00 

S1= 8,00 

S1= 8,00 

Sl= 8,00 

S1=. 8,00 

D3= 8,00 

D3= 8,00 

D3= 8,00 

T3 = 8,00 

. T3 =8,00 

• 

LumItart Fotmalo A4 • 210129 
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11. RELAÇA-0 DE PONTES DE 

MADEIRA. 
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CONS T E PRO , 
. 

4 

i 

TRECHO ESTRADA DO AOUAPE( 

MUNICIPIO PORTO ESPER 10.1k) 

EXTENSO : • rr,00 Km • 

.1 

1 CODE MAT 

r 
ESTACA PONTE DE •MADEIRA. COM

.- OBS . 
INT. FRAC. VIGAMENTO - SIMPLES' .,. 

. I 

k., 
. 

. . 
. 

. 

3 20,00.
. . •• • ». 

. 30,60 Vig. Armado . . 

178 3,00 6,00 • 'Vig. Simples 

202 22,00 . 
6,00 : • . Vig. Simples 

255 8,00 - 6,00 . Vig. Simples 
. 

.. 
- 

• . 
- . ... 

.• . 

. 
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. . . . . 
• . 

• 
. . , 

. 
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. • • . 
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' . 
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•• . 
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. . 

• 
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. . . . 

. . 

. e 
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.. 

.. 

. . 

. . . . 
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. . .. . 
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••\*:, „ . 
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k . . . . 

. . 
\ N 

. . 

Lumicarl. • Fotmato A4 • 210497 mm 
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12. NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO). 

• 
• 



. 

CONSTEPRO . 
T RECHO:ESTRADA DO AOUAPEI.

MUNICIPI 0: PORTO ESPERIDIKO . 

EX TENSZO: 17,00 KM 
. . 

CODE MAT 
1 

N 

. 
. 

• 

. ' 
. 

1 
1 
i 

COTA RAMPA ESTACA . 
ESTACAS 

INI.CIAL.' FINAL %. • Ply 

0 - 3 501.600 502.100 0,333 .' .3 . 40 . 

3 - 7 502.100 504.200: 1,050 7 40 . 

7 - 11 . 504.200 508.000 1,900 11 40 

11 - 17 : 508.000 .512.200 1,400 17 40 

17 - 21' 512.200 516.400 2,100 21 80 ' 

21 - 26 . 516.400 512.000 - r 1,760 26 • 40 

• 26 .- 33 512.000 518.000 +' 1,714 . 33 BO 
t 

33 - 40 518.000 520.800 % + 0,800 - 40 . 80 

40 - 45 520.800 525.200 + 1,760 45 40 

45 - 48 525.200. 527.000 + 1,200 48 40 

48 - 53 527.000 529.100 0,840 53 40 

53 - 60 529.100 532.400 0,943 60 40 

60 - 65 532.400 534.000 0,640' 65 40 

. 65 - 68 • 534.000 - 538.200 k+ 2.,80.0 • 68 40 

68 - 74 538.200 541.600 1,133 74 40 

74 r 80 541.600 .546.800 1,733 80 80 

80 - 86 - 546.800 547.200 + 0,133 86 80 

86 - 90 547.200 549.800 
., 1,300 90 . 80 

'90 - 94 549.800 552.600 i 1,400 94 40 

94 - 98 552.600 556.000 1,700 98. • 40 

98 - 104 556.000 558.000 0,667 104 40 

104 - 110 558.000 562.200 1,400 110 40 

110 - 116 562.200 566.000 1,267 116' • 40 

116 - 119 566.000 564.200 = 1,200 119 40 

119 - 122 564.200 567.000 1,867 122 40 

122 - 124 567.000 569.000 2,000 124 40 

124 - 130 569.000 572.200 1,067 130 40 

130 - 134 572.200' 578.000 2,900 134 40 

134 r 137 578000 582.000 2,000' 137 40 • 

137 - 144 582.000 576.400. - 1,600 144 40 

144 - 150 576.400 574.000 0,800 150 40 

150 - 155 574.000 572.800 0,480 155 40 

155 - 161 572.800 569.000 1,267 161 40 

161 - 166 . 569.000 564.000 2,000 166 40 

166 - 171 564.000 566.400 

.568.000 

0,960 171 . 40 
171 - 177 566.400 0,533 177 40 
177 - 184 568.000 - 570.000 0,571 184 40 

Lumicart Faimsto 210001 mm 
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S 
41 
41 
41 
4,
41 

• O.

1 CO N ST E PRO . 
. . 

T RECH 0.:ESTRADA DO AOUAPE1

mUNICIPt 0. PORTO 'ESPERIDIXO . 

E X T ENSAO: 17, 00 KM 
. . 

CODE MAT
• 

. . . 
. COTA . RAMPA ESTACA . 

ESTACAS 
INI.CIAL • FINAL %. P IV • 

. . 

184 - 190 570.000 576.600 + 2,200. 190 • 40 . 

190 - 193 576.600 580.200 + 2,400 193 40 
, 

e

193 - 198 , 580.200 583.000 + 1,120 198 40 

198 - 206 583.000 586.800 + 0,950 206 40 

206 - 211 586.800 589.400 + 1,040 . 211, 40 

. 211 - 218 .589.400 587.000 --0,686 . 218 40 

.218 - 224 587.000 585.200 ..- 0,600 224 . 40 

224 - 231 585.200 581.400 . • - 1,086 231 40 

231 - 239 581.400 : 578.000 - 0,850 239 40 . 

239 - 246 • 578.000 576.100 - 0,543 . 246 40 

246 - 252 . 576.100 572.000 - 1,367 252 . 40 

252 - 259 572.000 569.800 - 0,628 259 40 
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O 16. ESPECIFICAOES 



NORMAS PRELIMINARES PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

1.0. TERRAPLENAGEM

1.1. DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA NA FAIXA DE DOMINIO E CAIXA 

DE EMPRtSTIMO 

1.1.1. GENERALIDADES

• 
• 

• 
• 

• 
S 

Os serviços de desmatamento, destocamento 

objetivam a remoção, nas areas destinadas â implantagão 

estradal e naquelas correspondente aos empréstimos, das 

e limpeza 

do corpo 

obstru-

gOes naturais ou artificiais, porventura existentes, tais como: 

arvores, arbustos, tocos, raizes, entulhos, matagOes, estruturas, 

etc. 

1.1.2. EQUIPAMENTO 

As operagOes de desmatamento, destocamento e limpe 

za serão executadas mediante a utilização de equipamentos adequa 

dos, complementadas com o emprego de serviços manuais e eventual-

mente, de explosivos. 0 equipamento ser. função de densidade e ti 

po de vegetação local e dos prazos exigidos â consecução da obra. 

1.1.3. EXECUÇÃO 

a) 0 desmatamento compreende o corte e a remoção de 

toda a vegetação, qualquer que seja a sua densi-

dade. 

h) 0 destocamento e limpeza compreendem as opera-

gOes de escavação e remoção total dos tocos e a 

remoção da camada de solo orgânico, na profundi-

dade indicada pela fiscalização. 

c) As operagOes correspondentes aos serviços de des 

matamento, destocamento e limpeza, para o caso 

de cortes e aterro, terão lugar no interior da 

faixa de dominio (20,0m). 

1.1.4. CONTROLE 

0 controle das operagOes de desmatamento, destoca-

mento e limpeza será feito por apreci-gão visual da qualidade dos 
serviços. 



1.1.5. MEDIÇÃO 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 

em cerrado, do qual foi tomado como preço .base para o orçamento 

.compreende a remoção de todas as arvores e total limpeza da cama 

da vegetal em região com predominancia de arvores com diâmetro ' 

at 30cm. a faixa de domir4o obedecerá a largura de. 20,00 metros, 

sendo que para efeito de medição serão descontados os serviços jg. 

executados ou existentes; a unidade de medida ser. em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e a limpeza não serão considerados para fins de medi 

gão. 

1.2. coNsTRINAo DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO" 

1.2.1. GENERALIDADES 

Para determinados segmentos da rodovia, este servi-

go de construção de aterro pelo processo de Bota-Dentro consiSte 

na movimentação de terra de emprestimos laterais (adjuntos ao cor 
po estradal) para dentro do leito da rodovia com emprego de tra 

tor de esteira com amina. 

1.2.2. EQUIPAMENTO 

A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 
Dentro) deverá ser executado com trator de esteira com lamina. A 

operação de espalhamento de material poderá ser feita com trator 

de esteira e/ou motoniveladora. 

1. .3. EXECUÇÃO 

a) A operação será precedida da execução dos servi-
ços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

b) Preliminarmente a execução dos aterros, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes ne-

cessgrios à drenagem da bacia hidrográfica inter 

ceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material dever. ser feito em ca 
madas sucessivas, em toda largura da seção trans 
versal, e em extensão tais que permitam seu ume 

decimento e compactação. A camada compactada não 

devera ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante a construção, os serviços j4 executados 
deverão ser mantidos com boa conformação e perma 

nente drenagem superficial. 



e) Quando o terreno apresentar inclinação longitudi 

nal acentuada, deverá ser mantido uma faixa de 

mais ou menos 1,00m entre as caixas de empresti-

mos, para combater a erosão. 

1.2.4. CONTROLE GEOMÉTRICO 

0 controle será efetuado por nivelamento do eixo e 

bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal e a incli-

nação dos taludes será verificada pela fiscalização de acordo .com 

o projeto. 

1.2.5. MEDIQA0 

• 
• 
• 

S 
O

O 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o vo 

lume extraido, medido no emprestimo, com distancia de transporte 
at 50m. 0 cálculo dos volumes será efetuado pelo método "media ' 

das areas". A área a ser considerada em cada caixa de empréstimo 

a que está compreendida entre a seção transversal perpendicular 

a caixa, levantada al:Zs a conclusão da terraplenagem e a seção ' 

transversal levantada quando da relocação do projeto, descontan-

do-se a Area correspondente espessura de limpeza, multiplicada 

pelo comprimento da caixa de empréstimo. 

0 volume compactado será determinadó. de acordo com 

a seção transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO 

Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-

ais, em conformidade com a medição do Item anterior. 

1.3. ESCAVAQA0, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1g e 2a CATEGORIA 

1.3.1. GENERALIDADES

a) Escavação dos materiais constituintes do terreno 

natural at o greide da terraplenagem indicado ' 

do projeto; 

h) Escavação, em alguns casos, dos materiais consti 

tuintes do terreno natural, em espessuras abaixo 

do greide da terraplenagem iguais a 40cm, quando 

ocorrer rocha ou rocha em decomposição, ou a 

60cm, quando se tratar de solos de elevada expan 

rsão,'baixa capacidade de suporte ou solos organi 

cos, conforme indicaçOes do projeto, complementa 

das por observagOes da fiscalização durante a 

execução dos serviços. 



O 

1.3.2. 

O 
411.3.2.1. MATERIAIS DE lg CATEGORIA 

1.3.4. 

c) Transporte dos materiais escavados para aterros 

ou bota-fora. 

CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, 

seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 me-

tros, qualquer que seja o teor de umidade que apresentem. 

MATERIAIS DE 2g CATEGORIA 

Compreendem os materiais com resistencia ao desmon 

te mecânico inferior da rocha não alterada, cuja extração de 

processe por combinação de métodos que obriguem a utilização do 

maior equipamento de escarificação exigido contratualmente; a 

extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos ou 

processo manuais adequados. Estão incluidos nesta classificação 

os blocos de rocha, de volume inferior a 2m3 e o matagOes ou pe 
dras de diâmetro médio compreendido entre 0,15m a 1,00m. 

EQUIPAMENTOS 

A operação será mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços ' 

sob as condiçOes especificadas e produtividade requerida. Pode 

rão ser empregados tratores de lamina, escavo-transportadores , 

moto-escavo-transportadores, caminhes basculantes e motonivela 

doras. 

EXECUÇÃO 

a) A operação será procedida da execução dos servi 

gos de desmatamento, destocamento e limpeza. 

b) 0 desenvolvimento da escavação,se processará me 

diante a previsão da utilização adequada, ou re 

jeição dos materiais extraidos. Assim, apenas ' 

serão transportados, para constituição dos ater 

ros, os materiais que pela classificação e ca 

racterizagao efetuadas nos cortes, sejam compa-

tiveis com as especificaçOes de execução dos 

at-erros, em conformidade com o projeto. 

cl Preliminarmente a. execução dos aterro, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes ne 

cessarias à drenagem da bacia hidrográfica in 

terceptada pelos mesmos. 



1.3.5. MEDIÇÃO 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o 

volume extraido, medido no corte, e a distancia de transporte en 

tre este e o local de depOsito, obedecidas as seguintesjaldica-

q3es: 

a) 0 cálculo dos volumes será resultante da aplica 

gão do método da "media das a'reas"; 

b) A distancia de transporte será medida em proje-

ção horizontal ao longo do percurso seguido pe 

lo equipamento transportador, entre os centros 

de gravidades das massas. Referido percurso cu 

ja definição e subordinada a critérios técnicos 

e econOmicos, será objeto de aprovação previa ' 
da fiscalização: 

c) Os materiais escavados serão classificados de 

conformidade com o descrito no item 1.3.2. des 

ta especificação. 

1.3.6. PAGAMENTO 

• 
• 
• 

Os serviços serão pagos pelos preços unitários con 
tratuais, em conformidade com a medição referida no item anterior. 

Os preços que indenizam a operação de escavação de 

cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de serviço, 

escarificação, conformação de taludes e sarjetas. 

1.4. COMPACTAa0 DE ATERROS 

1.4.1. GENERALIDADES

aterros. 

1.4.2. EQUIPAMENTOS 

Consiste em compactar convenientemente o corpo dos 

Na compactação dos aterros, poderão ser empregados 

rolos lisos, de pneus, pes de carneiro, estáticos ou vibratOrios. 

1.4.3. EXECUÇÃO 

compactagao do corpo dos aterros, deverao e -lo 

na umidade citima; os trechos que não atingirem as condigOes mini-

mas de compactação, deverão ser escarificados, homoganeizados, le 

vados umidade a'dequada e novamente compactados. 

MEDIÇÃO 

A medição do volume compactado será feito através 
de produto do volume escavado pelo fator de contração igual a 



Al 
AD 
41 
41 
41 
• 1.4.5. PAGAMENTO

40 
41 
41 

SEÇÃO PADRÃO 

41 
4,0 1.5.1. GENERALIDADES 

• 
• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 

0,30, por motivo de não ser compactado por camada. Qualquer modifi 

cagão ficará a cargo da fiscalização. 

O serviço será pago através dos pregos unitários 

contratuais, conforme medição acima. 

A sego padrão consiste no serviço de definição da 

plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira vez, dan 

do-lhe conformação transversal e longitudinal, com a finalidade de 

dar boas condigOes de tráfego e drenagem. 

1.5.2. EQUIPAMENTO

Deverá ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUÇÃO 

A execução da seção padrão deverá ser feita com 

abertura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros. 

Não será permitida o acumulo de material ao longo 
dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver. escoamento 

das águas superficiais. 

1.5.4. MEDIÇÃO
Será medido em metros quadrados levando em conside-

ração a extensão da estrada e a largura da plataforma que está sen 
do trabalhada. 

1.5.5. PAGAMENTO

Será pago conforme a medição incluido todos • . os 

Itens necessários a sua completa execução. 

1.6. VALETAS DE PROTEÇÃO E SAIDA D'ÁGUA COM MAQUINA

1.6.1. GENERALIDADES 

Este serviço visa a protegao do corpo estradal, do 

ataque das águas provenientes de escoamento. 

1.6.2. EQUIPAMENTO

ladora. 

Devera ser utilizado trator com lâmina ou motonive-



-AP 
40 
41 
A,1.6.3. EXECUÇÃO 
IP 

Serão executados com l&mina, obedecendo os locais 
40 
40 indicados no projeto ou pela fiscalizagao, com medida de altura ' 

41 media entre 0,60m a 0,80m. 

41 
. 1.0.4. MEDIÇÃO
IP 

41 
41 
41 . 1.6.5. PAGAMENTO 
IP 

O serviço será pago através dos pregos Unitários ' 

41 contratuais. 

41 
412.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

412.1. REVESTIMENTO PRIMARIO COM SOLO ESTABILIZADO 

41 
41 2.1.1. GENERALIDADES 

41 
41 
41 

41 

40 
41 
.2.1.2. MATERIAIS 

• 
0 

O serviço será medido em metros cAbicos, cujo volu 

me ser. determinado através da área de seção executada. 

Consiste o revestimento primário de uma camada de 

solo estabilizado superposta do seu leito, capaz de oferecer su 

perficie de rolamento de qualidade superior do solo natural. 

orevestimento primário destina-se, em principio, a: 

a) Oferecer melhores condigOes de tráfego estra-

da, assegurando-o em qualquer época do ano. 

h) Proporcionar o estágio inicial de uma pavimenta 

gao. 

Os materiais utilizados nos revestimentos primári-. 
os suo, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as rochas bri 

tadas, as escOrias, as areias, os siltes e as argilas, elementos 

41 que constituém os solos naturais ou artificiais. 

41 Os solos lateristicos, que tem como principais ele 

mentos constituintes os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, con 

sequentemente, pouco expansivos, so tambem largamente empregados 

nos revestimentos primários. 

• 
S 
.0 

4, 2.1.3. EQUIPAMENTO 

O 

• 
• 
:0 
• 
• 
S. 

O equipamento básico para a construção de um reves 

timento primário é o seguinte: 

- Motoniveladora pesada com escarificador 

- Rolo compressor (pneus, pé-de-carneiro, liso 

etc.) 

- Carro tanque distribuidor de g.gua 

- Trator de pneus 

• 



• 

• ' m;2.1.4. EXECWAO
4P 

• 
• 
• 
• 
• 

a) O. leito da estrada deverá estar perfeitamente ' 

regularizado e consolidado, obedecendo as condi 

gOes de alinhamento, greide longitudinl e se-

OD transversal; as sargetas, os cortes devem 

estar em condigOes de funcionamento. 

b) 0 revestimento, que deverá abranger a pista de 

rolamento e os acostamentos, terá uma espessura 

de 15cm em toda sua extensão e largura. 

c) A mistura na estrada deverá ser feita, preferen 

cialmente, pela motoniveladora e grade de dis-

cos, no caso mais simples, utilizará o material 

de uma jazida. Ocorre, por vezes, a necessidade 

da mistura de materiais de origem diversas, po-

dendo tambem um deles ser o prOprio leito da es 

trada. 

0 material será depositado na pista, em pilhas 

alinhadas ao longo do eixo da estrada, e a moto 

niveladora fará o espalhamento de material sol 

to dando-lhe a conformagão da seção transversal. 

A seguir, é feito com o carro distribuidor de 

água, o umedecimento do material espalhado, pro 

curando-se dar ao solo, o respectivo teor - de 

umidade. A grade de discos, processará a mistu-

ra dos materiais, que deverá se apresentar, ao 

da operação, o mais uniforme possivel, pois um 

bom revestimento s6 será conseguido com uma per 
feita mistura. 

A compactagão será feita logo a seguir devendo 
o material estar em sua umidade Otima. 

0 revestimento primário em solo estabilizado será 
medido pelo volume compactado medido na pista segundo a seção 

transversal do projeto. 

No cálculo dos volumes será considerada a espessura calculada 
la media aritmética das espessuras no su-trecho considerado. 

Pe 

Quando a media for inferior espessura de projeto, será conside-

rado o valor medi6 e a quando a media for superior 6. espessura do 

projeto, será considerada a espessura do projeto. 
0 desmatamento, destocamento e limpeza da jazida será medido em 

4, metros quadrados necessários a exploragão da jazida no item de 

terraplenagem. 

O 



• 
• 

41 
40 
• 2.1.6. PAGAMENTO 

0 revestimento primário em solo estabilizado será 

pago incluindo as operaçOes de escavação (de material 'de classifi 

cação Unica), carga, transporte, espalhamento, mistura', pulveriza 

gão, umedécimento ou secagem, compactação e acabamento. E todos 

os demais ftens necessários à sua completa execução inclusive per 

da de material e implantação e manutenção dos caminhos de acessos 

às jazidas. 

41 
41 2.2. PATROLAMENTO
• 
• 22.l. GENERALIDADES 

41 0 patrolamento consiste na conformação da superfi-

cie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonivelado-

ra, sem adição de material, mantendo boas condiçOes de trafego e 

41 drenagem. 

41 
41 2.2.2. EQUIPAMENTO
• 
• 
io 2.2.3. EXECUOD 

• 

• 
• 
41 conformação 

40 

• 

• 

41 
40 2.2.4. MEDIa0 
S.

• 
O 

Será 

ração a extensão da 

sendo trabalhada. 

40 2.2.5. PAGAMENTO 
• 

• 

• 

• 

• 

3.1. 
• 

I. a.1.1. GENERALIDADES
• 

• 

• 

• 

3.0. 

Deverá ser empregado motoniveladora. 

Quando se tratar de estrada revestida com cascalho 

a motoniveladora deverá passar devolvendo à pista o material, que 

escoou para as bordas. 

)1 plataforma do corpo estradal deverá ser dada a 

transversal e longitudinal adequada com aberturas de 

valetas laterais inclinadas em relação ao eixo da estrada (bigo-

des) de tal modo que venha dar um escoamento das águas superfici-

ais que incide sobre o corpo estradal. 

medido em metros quadrados levando em conside 

rodovia e a largura da plataforma que esta 

Será pago conforme a medição incluindo todos 

itens necessários à sua completa execugao. 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

BUEIROS DE GREIDE E DE GROTA - COM TUBOS DE CONCRETO 

OS 

Esta especificação trata de construção de bueiros 

• 



tubulares de concreto de greide, destinados a conduzir as éguas ' 

precipitadas sobre a plataforma da rodovia e sobre os taludes de 

corte. 

De bueiros de transposição de talvegue,,destinados 

a conduzir de um lado para outro as águas superficiais de arroios 

ou bacias interceptadas pela rodovia, de acordo com o projeto 

apresentado. 

Todos os materiais empregados deverão obedecer as 

especificagOes a seguir relacionados: 

a) Cimento : DNER - em 36/71 "Recebimento e aceita 

,a0 do cimento portland comum e de al 

to forno" 

b) Agregado miúdo : DNER - em 38/71 "Agregado miú 

do para concreto de cimento" 

c) Agregado Graúdo: DNER - em 37/71 "Agregado graú 

do para concreto de cimento" 

d) Agua : DNER-ES-OA 34/70 "Agua para concreto" 

e) Concreto: Deverá ser empregado concreto ciclOpi 
co com 70 % de concreto fck - 150 kg/ 
cm2 e 30% de pedra de mão 

f) Tubos de concreto para bueiros: Deverão ser do 

tipo e dimensOes indicados no projeto 

e encaixe tipo macho e femea e deve-

rão obedecer as exisgencias das nor 

mas EB-103, EB-113 e MB-228. 

A armação dos tubos ser 4 feita com 

tela de ago. 

3.1.3. EXECKAO 

Para a implantação dos bueiros tubulares de 

to, o terreno natural 6 escavado na largura igual ou maior 
concre 

do que 

a do berço mais 60cm para cada lado at a profundidade necessária 

para que a geratriz inferior interna do tubo fique na cota de pro 

jeto. 

OS: bueiros de greide e *de grota serão assentados ' 

sobre um berço executado em concreto ciclOpico. 

ApOs conveniente apiloamento do terreno de funda-

ção lança-se uma camada de concreto ciclOpico que servir4 de las-
tros. 



Em seguida sera° colocados os tubos com a femea no 

sentido descendente das águas e reajustados com argamassa de cimen 

to e areia no trago 1:3: A seguir so colocadas as formas laterais 

e completada a construgao do berg() at o envolvimento do tubo nas 

alturas especificadas nos desenhos. 

O reaterro e compactagao das valas deverá ser exe 

cutados em camadas sucessivas de 20cm, at atingir 60cm acima da 

obra e desse ponto continuar com a utilizagao dos equipamentos con 

vencionais de terraplanagem. 

As bocas serão executadas em concreto ciclOpico e 

revestidas com argamassa de cimento e areia (trago 1:4) com acaba 

mento liso, de acordo com o projeto apresentado. 

...!!3 1 4 MEDIÇÃOgp 

40 
10 

e. 
41 
• 
403.1.5. PAGAMENTO 

10 
40 

54.0. 
• • 

41 . 
4.1 . GENERALIDADES 

• 
• 
• 4.2. 
• 

41 4.2.1 
• 
404.2.1.1 

• 

10 
41 
40 

o 
• 
• 

• 
40 

Os corpos dos bueiros tubulares de concreto, sejam 

de greide ou de grota, serao medidos pelos comprimentos determina-

dos em metros lineares, executados conforme desenho tipo. 

As bocas dos bueiros tubulares serão quantificados 

em unidades executadas de acordo com o desenho tipo. 

Será feito de acordo com a medição e os pregos uni 

trios propostos, incluindo todos os itens necessgrios e sua com 

pleta execução. 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

PONTE DE MADEIRA COM VIGAMENTO SIMPLES - TIPO I e III 

As pontes sera() construídas de acordo com a NB-11, 

com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

EXECUÇÃO 

FUNDAÇÃO 

FUNDAÇÃO EM ESTACA 

Na cravagao de estacas no será aceito, em qual 

quer caso, penetração superior a 3 centimetros nos ltimos 10 gol-

pes ou a critério da fiscalizagao. Toda estaca danificada nas ope 

ra46es de cravagao devido a defeitos internos, de cravagao, ou des 

locamento de sua posiqao, será corrigido s expensas do executante, 

que acatara um dos seguintes procedimentos com a aprovação da fis 

calizagao. 



• 
• 
• 
• 
• 
• 

a) A estaca será arrancada e .cravada nova estaca 

no mesmo local; 

b) Uma segunda estaca será cravada adjacente 

aquela para atender ao objetivo; 

c) A estaca será emendada. 

4°4.2.1.2. FUNDAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 

4110 
• 
• 

• 
0 

executada 

• 

cumprimento nunca inferior a 45cm. A superestrutura devera 

de acordo como projeto, não admitindo variação 

.dimensOes para menos. 

414.2.1.3. MEDIÇÃO 

A escavagão para assentamento dos Blocos de con 

creto deverá ser feita at atingir solo' de boa resistência pa 

netragão. Quando o bloco de concreto for assentado sobre rocha 

em afloramento, o mesmo deverá ser engastado no minimo 20cm. Os 

esteios deverão ficar engastados no concreto das fundagOes num 

ser 

nas 

A medição da fundação em estaca de madeira sera 

feito por metro linear e a em bloco de concreto será por metro 

cubico. 

• 4.2.1.4 . PAGAMENTO

41 
40 
41 

CAVALETE COM ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS AT 2,0M

• 

0 pagamento dos serviços serão de acordo com a 

medição e o custo unitário. 

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (CAVALETE) capaz de receber, resistir e transmitir a 

fundação os esforços verticais e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

4)4.2.2.1. MATERIAL 

• 

4°4.2.2.2. MEDIÇÃO 
• 

• 

0 

I. 
• 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, também, com consentimento 

da fiscalizagão, empregar Ilpt ou ITNOBA desde que receba trata 

mento superficial . base de Oleo creozoto. 

A medigão do cavalete.sei4 por unidade, obedecen 

do as seguintes condigOes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua 

face inferior deverá ficar com altura minima 

de 1,0m do nivel do terreno a mesma referen-

cia. 



404.2.2.3. PAGAMENTO 

• 
O 

0 pagamento será de acordo com a medição e o cus 

to unitários proposto que inclui os esteios, transversina tra 

vesseiros sub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a 

viga sub-viga), equipamentos, pinturas, mão de obra e demais 

serviços necessários à sua completa execugão. 

014.2.2.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

• 

• 
O 
O 

- Se a fundação for em bloco de concreto aquar-

dar 7 dias para iniciar os serviços consideran 

do o tempo de cura do concreto. 

- Construir a ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu-

nizante. 

- Montar a estrutura fazendo emenda das estacas 

com esteio (se necessário for), colocar e para 

fusar a transversina travesseiro sempre obser-

vando o prumo e alinhamento. 

- Pintar todas as superfícies de madeira 'a vista 

com imunizante. 

04.2.3. CAVALETE COM ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS ENTRE 2,0 e 4,0M 

• 

• 

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (cavalete) capas de receber, resistir e transmitir 

fundação os esforços verticais e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

4o 4.2.3.1. MATERIAL 
0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poder , tambem, com consentimento 

empregar IPÊ ou ITAI5BA desde de que receba tratamento superfici 

al à base de Oleo creozoto. 

• 40 4.2.3.2. MEDIÇÃO 
A medição do cavalete será por unidade, obedecen 

do as seguintes condigOes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase in 

ferior, deverá ficar com altura minima de 

0,50m do nível do terreno ou bloco de concre-

to e com altura máxima de 1,50m considerando 

a mesma referencia. 



o 
O 

4.2.3.3. PAGAMENTO

• 

O 
41 4.2.3.4. PRATICA DE EXECUÇÃO: 

h) Devera' . constar de um mOdulo de contraventamen 

to com altura de 2,0m medido entre a face in 

ferior da transversina travesseiro e a face ' 

superior da transversina peia. 

• 
• 

O

• 
• 

• 

• 

0 pagamento será de acordo com a medição e o cus 

to unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas pe 

ias e travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive fer 

ragem que fixa a viga ou sub-viga transversina travesseiro) , 

equipamento, pintura, mo de obra e demais serviços necessários 

a sua completa execução. 

- Se a fundação for em bloco de concreto, aguar-

dar 7 dias para iniciar os serviços, conside-

rando o tempo de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 

nizante. 

- Fazer a emenda entre os esteios e as estacas. 

- Montara estrutura colocando e parafuzando as 

transversinas pelas contraventamentos, trans-

veksinas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira vista 

com imunizante. 

FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE SUB-VIGA 

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada 

nas transversinas, travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços conrtante e fletor que atuam nas longari-

nas. 

4.2.4.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IP , ITAÚBA, PIU 

VA, CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie de madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 



• 
• 
• 

• 

• 

4! 

e 

4.2.4.2. MEDIÇÃO 

A medição do fornecimento e colocação de sub-vi 

ga será por metro linear. 

4.2.4.3. PAGAMENTO 

O pagamento será de acordo com a medição e cus 

to unitário proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamen 

tos, mão de obra, pintura, transporte de demais itens necessá-

rios a sua completa execução. 

4.2.4.4. PRATICA E EXECUÇÃO 

- A parar a 

ria. 

madeira e fazer a furagão necessá-

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 
nizante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas 

travesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superfícies de madeira vis 

ta com imunizantes. 

4.2.5. ARMAÇÃO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de uma estrutura de ma 

deira capaz de permitir estruturalmente a construção de pontes 

de madeira com vãos entre 8 a 12m. 

4.2.5.1. MATERIAL 

de lei na 

CUMBARt e 

4.2.5.2. MEDIÇÃO 

4.2.5.3. PAGAMENTO 

O material a ser empregado deverá ser madeira ' 

seguinte ordem de preferencia: IPÊ, ITAUBA, PIUVA , 

ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

A medição da armação simples sera por unidade. 

O pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que inclui madeira.(transversinas, pen 

durais, escoras e asnas), ferragens, equipamento, mão de obra, 

pintura, ponte branca, transporte e demais itens necessários a 

sua completa execução. 



4.2.5.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

Iniciar aparando a madeira da armação simples 

e pintar todos os furos e áreas de contato 

com imunizante. 

i4nIniciar montagem, antes da construgao do tabu 

leiro colocando as vigas transversinas da ar 

maço apoiadas sobre a ponte branca, na posi-

gao de aplicaçao. 

• 
• 

- Colocar as vigas longarinas do tabuleiro SO 

bre as vigas transversinas da armação e para-

fusar. 

- Pintar todas supprficies da madeira vista , 

com imunizante. 

4.2.6. ' VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de 

madeira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes esforços Orillndos do tráfego de velcu 

los. 

4.2.6.1. MATERIAL 

0 material a ser mepregado deverá ser madeira ' 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPÉ, ITAUBA, 

PIUVA, CUMBARd E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4 .2.6.2 . MEDIÇÃO 

A medição do vigamento simples será em metros ' 
lineares, considerando a extenso da ponte. 

4.2.6.3. PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a mediçao e o 

custo unitário proposto, que indeniza a madeira (longarinas 

assoalho rodeiro, guarda rodas, guarda corpo, trava do rodeiro 

e proteção do rodeiro), ferragens, equipamento, mo de obra , 

pintura, ponte branca, transporte e demais itens necessários a 
sua completa execução. 

4.2.6.4. PRATICA DE EXECUQA0 

- Construir ponte branca se necessário for. 



- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária. 

- Pintar os furos e as éreas de contato com imu 

nizante. 

O 
• 
EO. 

- Montar a estrutura começando pela viga longa-

rina, assoalho, rodeiro, guarda rodas, prote-

gão de rodeiro, guarda corpo. 

- Pintar todas as superfícies de madeira vis 

ta com imunizante. 

- Demonstrar e remover a ponte branca para não 

obstruir o canal natural d' égua. 

41 4.2.7. VIGAMENTO SIMPLES  (PONTE TIPO III) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de 

madeira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes estes orindos do tráfego de veículos. 

o 
• 
IP 
41 
Al 4.2.7;1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira ' 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA, 

PIUVA, CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

40 4.2.7.2. MEDIÇÃO 

I .
• 

41-0 

- Pintar os orifícios e a superfície da madeira 

com oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

A medigão do vigamento será em metros lineares 

considerando a extensão da ponte. 

40 
4.2.7.3. PAGAMENTO 

41 
• 

• 
• 

0 pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que indeniza a medição (viga longari-

nas, guarda corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipa-

mento, mão de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais 

¡tens necessários a sua completa execugao. 

41 
411 4.2.7.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Construir ponte branca se necessário for. 

-. Aparar a madeira e fazer a furagão necessária 

- Pintar os furos e as éreas de contato com imu 

nizante. 



- Montar a estrutura iniciando com a colocação 

das vigas longarinas e finalizar a colocação 

do guarda corpo e proteção das longarinas ' 

(ambos situados no limites da ponte). 

- Pintar todas as superfícies de madeira a vis 

ta com imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para não 

obstruir o canal natural d' água. 

4.2.8. ALAS E TESTAS DO CAIXÃO DE ATERRO 

Consiste na execução de tres segmentos de pare 

de em madeira com a finalidade de confirmar e resistir ação 

do empuxo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 

4:2.8.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, PIUVA, CUMBA-

RI' E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orifícios e a superfície da madei-

ra com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbno 1.020. 

4.2.8.2 MEDIÇÃO 

A medição das alas e testas do caixão de ater-

ro serão medidas por metro quadrado considerando o comprimento 

e altura entre a face inferior da primeira prancha (no nível do 

terreno natural) at o nível superior da Ultima pranga (no ni 

vel ao aterro). 

4.2.8.3 PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que inclui madeira (pranches, estacas, 

pilares, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra, 

pintura, transporte e demais itens necessrios a sua completa 

execução. 

4.2.8.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar com limpeza do local e marcação. 

- Preparar as estacas apontando-as e protegen-

do a extremidade que recebera impactado e 

pintar corn imunizante. 

- Cravar as estacas at a profundidade que o 

solo apresente reação necessária. 



- Preparar a madeira de fixação das alas e fa-

zer a colocagao. 

- Preparar pranchas e defensas e fix6.-1as. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a -execução do aterro de madeira simul-

tanea em ambas as cabeceiras da ponte, para 

no origine movimentos ou tensOes indevidas 

em qualquer parte da obra. 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
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1. APRESENTP40 



• 

APRESENTACK0 

CONSTEPRO — Consultoria Tecnica, Estudos e Projetos Rodovigrios Ltda., apre 

senta este volume de Projeto Simplificado das Estradas Municipais Alimenta-. 

deras do Programa Polonoroeste 1 CODEMAT — Companhia de Desenvolvimento do 

Estado de Mato Grosso. 

• 
• 
• 

0 presente volume se refere ao Trecho: Estrada do Aguapef numa extenso de 

17,00 km, abrangendo o municipio de Porto Esperidigo. 



2. MAPA DE SITUAÇA0 



• 

MATO GROSSO 

RESERVA DO CABACAL 

• 
• S. Doc& 1: DA SERRA 

ARAPUTNOA . RIO BRANCO 

• O. MARCOS .5. DO SUORES 

• CUIABA' - • MIR. D'OESTE 
• 

RESPER I DIA0 
• C A°C E RES 

O 

• RONDOROPOLI 

340 

REGIA0 

00 

AGUAPE( 

lumteart • Tomato A1 • 210097 



• 
• 

e 

0 
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3. CONDIa0 PARTICULAR 

DA LINHA 



O. 

• 
• 

„ 

CONDIÇKO PARTICULAR DA LINHA 

As caracteristicas do TRECHO so as seguintes 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
.0 
• 

o 

• 
• 
• 
• 

• 
• 

• 

• 
e 

EXTENSKO: 

LOCALIZAÇKO: 

TIPOS DE SOLOS: 

PREVISTA •   17 Km 

LEVANTADA •   17 Km 

Localiza-se no municfpio de Porto Esperidigo 

Predominam os solos argilosos e arenosos. H algum afio 

ramento de pedras e incidencias de cascalhos que so de regular a boa 

qualidade. 

• 



o 
o 
• 

S 
• 
• 
• 
• 
• o 
• 

4. CONVENOES 



CON STE PRO CONVENÇÕES 

Si .—BSTC — 0, 60 m 

Sg — BS TC — 0180 in 

S3 •-• BSTC — 1,00 M 

D2 — BDTC — 0,80 m 

D3 •-• BD TC 1,00 m 

Ti — BTTC —0,80 m 

13 "" B TTC — 1,00 in

CORTE 

GREIDE ELEVADO 

1=:= 1 GREI DE COL ADO 

I I 
1111 

8E940 MISTA 

PONTE DE MADEIRA 

JAZ JAZIDA 

CODE MAT 

Lumleart • Formato A4 • 210, 



5. ESQUEMA DE APRESENTAgKO 

DO PROJETO SIMPLIFICADO 



ESQUEMA DE APRESENTAÇA0 DO PROJETO SIMPLIFICADO 

Apresenta-se em segLida, o esquema linear com a quilometragem das linhas 

onde foram lançados os segmentos correspondentes as seges-tipo de terra 

.planagem e obras de arte correntes previstas. 

0 volume de terraplanagem foi calculado, inicialmente, segundo as seges 

tipo constantes da convenço linear, quais sejam: 

C - regiao em corte 

GE greide elevado 

GC - greide colado 

SM - segao mista 

Os locais onde sergo implantados os bueiros e pontes de madeira, conforme 

convenças observadas no modulo 4 das folhas *a seguir. 

As segoes típicas que conduziram aos quantitativos do projeto so apresen 

tadas no mOdulo 15. 
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CONSTEPRO • 
R EC HO:eSTRADA DO A.OLIAPEI 

MUNICIPIO:  ESPERIDIA0 

EXTENSA 0: moo KM 

CODEMAT 

JAZIDAS 
ESTACAS INT. ESTACAS FRAC. 

.DISTANCIA AO EIXO 

118 

161 

240 

262 

40,00 - LO 

40,00 - LO 

60,00 - LD 

40,00 - LO 

• lumIcart Formal° A4 - 210;297 
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6. RELAÇA.0 DE RN's 
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410 
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40 
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CONSTEPRO 
, 

TRECHO ESTRADA DO AOUAPE( 

MUNICIP10. PORTO ESPERIDIÂO . 

EX T E NS -A-0 izo9 KM . 

CODEMAT 
• 

ESTACAS RN LADO DIST. AO EIXO . COTA 

INTEIRA FRAC, n9 Cm) (m) 
. . 

0 ' 0 E 20,00 500.000 

20 
, 

1 

. 

E . . 20,00 509.982 

40 ' 2 . D 20,00 * 519.744 

60 .3 

- 

E r 20,00 
. • , 

, 

. 
530.621 

• 80 4 E 20,00 541.204 

100 5 E 2000f  . . 551.701 

. 120 6 D 20,00 560.324 

-140 . 
7' D 20,00 

. 
569.600'

,160 . 8 E 

. 

20,00 562.542 

180 9 E 20,00 561.903 

200 10 E • 20,00 580.002 

220 . 11 E 20,00 588.267 

240 - 12 • E 20,00 

. 

,576.321 

260 13 E 20,00 . 572.674 
. . . 

280 
. 

14 D 20,00 570.444 
—.I 

300 1.5 D 20,00 576.830, . 

320 16 D 20,00 568.732 

340 .17 D 20,00 561.040 
. . 

. . . 
g • . 

. e 

- 
. _ 

• . 

• 

• 
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7. RELAOES DE CURVAS 

HORIZONTAIS 

'\ 



CONSTE PRO 
TRECHO' ESTRADA DO AC:it/APE( 

PAWN ICIPIO: PORTO ESPER1 DI ZO 

EXTENSÃO. 17,00 KM 

CODEMAT 

AC 'DIE RUMO R ' 
(m) 

. . 
071) • 

,T9 
(m) . 

PC 
(EST.) 

PI 
(EST.) 

PT 
(Est) 

82°29'30"SW 

34°26'30" E 48903'00"SW 15+25,50 

66°32'40" 65°24'20"NW 163+30,40 

88°40'40" E 25°55'00"SW 181+25,70 

42°24'20" E 16°29'20"SE 200 

68°54'20" 52925'00"SW 210+31,60 

34°22'00" E 18°03'00"SW 217+28,70 

35°40'40" 53243140"SW 222+39,10 

79°59'40" 465216'40"NW 225+29,20 

• 

iunileart • Fcarnato A4 • 210z 



8. AMARRAOES DE 

TANGENTES 



• 
I 
• 

• 

4,

11 
41 
411 
41 
41 
4, 

CONSTE PRO 
TRECHO 'ESTRADA DO AOUAPEI 

MUNICIP10; PORTO •• •ESPER4DIA0 — • 

EXTENSAO. !ZOO KM 

CODEMAT 

ESTACA LADO• DISTÃNCI A ANGULO EM RELAÇÃO 

INT. FR AC. ESQ. DIR. P. Pz 
AO EIXO 

20,00 90°00'00" 

iob E 20.,00 10,00 92°30'00" 

180 20,00 10,00 90°00'00" 

250 25,00 10,00 88°50'40" 

340 E 20,00 10,00 90°00'00" 

Lurnicart • fornislo A4 • 2102 



9. PLANILHAS DE 

QUANTITATIVOS 
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o
 o
 TRECHO ! ESTRADA Pc 

2 o o 
: 

C
 

C
D

r-I 

E
 

C
 

E
 

C
 

E
 

E
 

O
M

B
 

‘lim
• 

0 

La.! 

U
l 

L
J
 

LLI 

C
l) 

LLI 

a CC 
CC 
C

3 

cC
 

C
C

 

1.5-1 
•C

D
 

C
f 

CC 

C
D

CO
 

o 

o o
,

;-4 

_o 

• 
0 

Boca de BDTC 0 = 1,0m 

o
 

_
o
 

Boca de 8TTC / 1,0m 

Ponte de madeira 

— 
Caixao de Aterro 

0
 
•
 

•
 

•
 

f •
 

11.41 

U
N
 

C
s 

0
3

 
• 

• 
t4' 

r'\



10. RELAQX0 E DIMENCIONAMENTO 

DE BUEIROS 



O

CO NSTEPRO 

TRECHO ESTRADA • DO AO.UAPE1 

MUNICIPIO PORTO ESPERIDI.40 

EX TENSZO: 17,00 KM 

CODEMAT 

ESTA C A 
INT. FR AC. 

BST C 
(COMP. ) • 

B D TC 

.. .(COM P. ) 

BTTC 
(COM P.,) 

• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 

30. 

57 

93 

115 

125 

129 

131 

157 

166 

175 

182 

199 .

201 

207 

214 

227 

239 

248 

253 

260 

267 

268 

272 

280 

42 

30.,00 

40,00 

25,00 

40,00 

. 8,00 

40,00 

20,00 

10,00 

40,00 

40,00 

25,00 

51.= 8,00 

S1= 

S1= 

S1= 

61= 

S1= 

51= 

S1= 

S1= 

S.1= 

. .51= 

S1= 

Si= 

S1= 

S1= 

S1= 

51= 

S1= 

S1= 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

d,00 
8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

81,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

8,00 

D3= 8,0. 0 

D3= 8,00 

D3= 8,00 

T3 = 8,00 

. T3 =. 8,00 .

• 

lumIcart . Formato A4 - 210 



4! 
41 
40 
41 
41 

• 
• 
10
40 
41 
41 
41 
40 
00 
41 

0. 
• 
• 

40 
41 

40 
40 

11. RELAÇA0 DE PONTES DE 

MADEIRA 



S 

TRECHO ESTRADA DO • AGUAPEf 

CONSTEPRO MUNICIPIO PORTO ESPERIDJ XJ) 

EXTENSO: 17.00 KM ' 

CODEMAT 

EST ACA 

• 
O

• 
• 
• 

INT. FR AC. 

3 20,00.

178 3,00 

202 2 ,00 

25.5 8,00 

PONTE DE •MADEIRA. COM 
OBS 

VIGAMENTO SIMPLES.

30,00 

6,00 

•6,00 

6,00 

Vig. Arnado 

Vig.. Simples 

Vig. Simple

Vig. Simples 

e 

e 

Lumleart Fotmato A4 - 210 



, 

12; NOTA DE SERVIÇO 

(RESUMO) 



\,3 

7 

11 

17 

21 

26 

33 

40 

45 

48 

53 

60 

65 

68 

74 

80.

86 

90 

94 

98 

104 

116 

116 

119 

122 

124 

130 

134 

137 

144.

150 

155 

161 

166 

171 

.177 

CONSTEPRO . 
T REC H 0:ESTRADA DO AOUAPEI 

MUNICIPI0i PORTO ESPEHIDINO 

EX TENS-40: 17,00 KM 

CODE MAT 

COTA 

.11\11.CIAL.. 

0 - 3 

- 7 

- 11 

17 

- 21' 

- 26 

33 

40 

- 45 

- 48 

53 

60 

65 

68 

- 74 

80 

- 86 

90 

- 94 

98 

104 

110 

- 116 

- 119 

122 

- 124 

130 

- 134 

. 137 

144 

150 

- 155 

161 

- 166 

- 171 

- 177 

- 184 

501.600 

502.100 

504.200 

508.000 

512.200 

516.400 

512.000 

518.000 

520.800 

525.200'

527.000 

529.100 

532.400 

534.000 

538.200 

541.600 

546.800 

547.200 

549.800 

552.600 

556.000 

558.000 

562.200 

566.000 

564.200 

567.000 

569.000 

572.200 

578:000 

582.000 

576.400 

574.000 

572.800 

569.000 

564.000 

566.400 

568.000 

RAMPA ESTACA 

FINAL' °/0. Ply 

502.100 0,333 .3 40 

504.200 1,050 • 7 40 

508.000 1,900 11 40 

512.200 1,400 17 40 

516.400 2,100 • 21' 80 

512.000 1,760 26 40 

518.000 '1,714 33 80 

20.800 0,800 40 80 

525.200' 1,766 45 40 

527.000 1,200 48 40 

529.100 6,840 53 40 

532.400 0,943 60 40 

534.000 0,640' 65 40 

538.200 2,800 68 40 

541.600 1,133 74 40 

546.800 1,733 80 80 

547.200
.

0,13.3 86 80 

549.800 1,300 90 80 

552.600 
4 

1,400 94 40 

556.000 1,700 96 40 

558.000 0,667 104 40 

562.200 + 1,400 110. 40 

566.000 + 1,267 11,6 40 

564.200 1,200 119 40 

567.000 1,867 122 40 

• 569.000 2,000 124 40 

572.200 1,067 130 40 

578.000 2,900 134 40 

582.000 + 2,000 137 40 

576.400 - 1,600 144 40 

574.000 0,800 150. 40 

572.800 0,480 155 40 

569.000 1,267 161 40 

564.000 - 2,000 166 40 

566.400 

. 568.000 

0,960 171 4 

+ 0,533 177 4 

570.000 + 0,571 184 

Lurnicad fame° A4 • 2101 



O 
40 
4, 
40 
40 
40 
41 
40 
40 
4, 
41 
41 
4, 
40 
40 
41 
410 

• 
O 

CONSTEPRO . 

ESTACAS 

TRECHO.:ESTRADA DO ADUAPEÍ 

mUNICIPIO. PORTO 'ESPER10140 . 

EX TENSZO: 17100 KM 

COTA 

INICIAL FINAL 

• 
• 
• 
O

40 
4, 
40 
40 
41 
40 
41 
• 
• 
• 

. 

CODEMAT 

ESTACA 

190 

193 

198 

206 

211 

218 

224 

231 

239 

246 

252 

259 

264 

270 

276 

280 

285 

291 

296 

300 

306 

31 

517 

322 

325 

331 

336 

184 190 

190 193 

193 198 

198 206 

206 211 

211 218 

.218 224 

224 231 

231 239 

239 246 

246 252 

252 259 

259 264 

264 270 

270 276 

276 280 

280 285 

285 291 

291 296 

296 300 

300 306 

306 311 

'311 317 

317 322 

322 325 

325 331 

331 33.6 

336 340 

. e 
• 

570.000 

576.600 

580.200 

583.000 

586.800 

.589.400 

587.000 

585.200 

581.400 

578.000 

576.100 

572.000 

569.800 

572.400 

574.200 

570.000 

574.000 

571.200 

568.000 

564.800 

568.000 

572.600 

567.800 

563.000 

568.200 

574.000 

572.800 

567.200 

576.600 

580.200 

583.0y0 

586.800 

589.400 

587.000 

585.200 

581.400 

578.000 

576.100 

572.000 

569.800 

572.400 

574.200 

570.000 

574.000 

571.200 

568.000 

564.800 

568.000 

572.600 

567.800 

563.000 

56a.200 

574.000 

572.800 

567.200 

56 .800 

RAMPA 

+ 2,200 

+ 2,400 

+ 1,120 

+ 0,950 

+ 1,040 

--0,686 

0,600 

- 1,086 

0,850 

0,543 

- 1,367 

- 0,628 

,+ 1,040 

+ 0,600 

1,400 

+ 2,000 

- 1,120 

- 1,067 

- 1,280 

+ 1,600 

+ 1,533 

- 1,920 

1,600 

+ 2,080 

+ 3,867 

- 0,400 

- 2,240 

- 2,200 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

60 

40 

40 

40 

40 

80 

40 

40 

Lumicart • Formato A • 210 



13. CALCULO DE VOLUME 



CONSTE PRO 
TRECHO.' ESTRADA DO AOUAPEi 

MUNICIPIO: PORTO E.opERIDI40_,.. 

ESTENSZO:. mo Km 

CODEMAT 

.. . 

. 

.. . • ... . 

. 

. . 

. ESTACAS . CORTE . . •• . ATERRO. . 

• . . . . 

O - 121 _ 18.392,00 

121 - 152 1.033,60 1.550,40 

152 - 156 ' 608,00 . 
, 

- 

156 - 178 
. 

- . 
,.... 

3.344,00 . 

. 179 - 340 • - • 23.062,45 : 

... . . , , 

. . 

. . 

. 
. . 

. 
. 
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. . 
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. . 

. . . 

. . 
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.. . 
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. . . . 

. . 

I I 
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. 
. 
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16. ESPECIFICAOES 



NORMAS PRELIMINARES PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

S o 
1.0. TERRAPLENAGEM

• 

• . . 
. 

• . 
40 1.1:1. 

• 
O 
• 

O 

o 

• 

• 

• 

• 
S. 

• 
S .
S
S. 

• 

1.1.2. 

1.1.3. 

DESMATAMENTO, DESTOCAMENTO E LIMPEZA NA FAIXA DE DOMINIO E CAIXA 

DE EMPRgSTIMO 

GENERALIDADES

Os serviços de desmatamento, destacamento e limpeza 

objetivam a remoção, nas areas destinadas a implantagão do corpo 

estradal e naquelas correspondente aos empréstimos, das obstru-

gOes naturais ou artificiais, porventura existentes, tais como: 

Arvores, arbustos, tocos, raizes, entulhos, matagOes, estruturas, 

etc. 

EQUIPAMENTO 

As operagOes de desmatamento, destacamento e limpe 

za serão executadas mediante a utilização de equipamentos adequa 

dos, complementadas com o emprego de serviços manuais e eventual-

mente, de explosivos. 0 equipamento será função de densidade e ti 

pa de vegetação local e dos prazos exigidos â consecução da obra. 

EXECUÇÃO 

ij 1.1.4. CONTROLE 
• 

• 

a) 0 desmatamento compreende o corte e a remoção de 

toda a vegetagão, qualquer que seja a sua densi-

dade. 

h) 0 destocamento e limpeza compreendem as opera-

gOes de escavação e remoção total dos tocos 'e a 

remogão.da camada de solo orgânico, na profundi-

dade indicada pela fiscalizagão. 

c) As operagOes correspondentes aos serviços de des 

matamento, destacamento e limpeza, para o caso 

'de cortes e aterro, terão lugar no interior da 

faixa de domínio (20,0m). 

0 controle das operagOes de desmatamento, destaca-

mento e limpeza será feito por apreci%ção visual da qualidade dos 

serviços. 



Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 

em cerrado, do qual foi tomado como prego base para o. orçamento 

compreende a remoção de todas as árvores e total limpeza\da cama 

da vegetal em região com predominância de árvores com diâmetro ' 

at 30cm. a faixa de dominio obedecerá a largura de 20,00 metros, 

sendo que para efeito de medição serão descontados os serviços já 

executados ou existentes; a unidade de medida será em m2. 

Os bota-foras correspondentes ao desmatamento, ao 

destocamento e â limpeza não serão considerados para fins de medi 

gão. 

41, 1.2. CONSTRUÇÃO DE ATERRO PELO PROCESSO "BOTA-DENTRO"

41 1.2.1. GENERALIDADES 
• Para determinados segmentos da rodovia, este servi-

go de construção de aterro pelo processo de Bota-Dentro consiste 

na movimentação de terra de emprestimos laterais (adjuntos ao cor 

po estradal) para dentro do leito da rodovia com emprego de tra 

tor de esteira com lamina. 

1.2.2. EQUIPAMENTO 

A operação de escavação, carga e transporte (Bota - 

Dentro) deverá ser executado com trator de esteira com lamina. A 

operação de espalhamento de material poderá ser feita com trator 

de esteira e/ou motoniveladora. 

1.2.3. ExEcuao 
a) A operação será precedida da execução dos servi-

ços de desmatamento, destocamento e limpeza. 

h) Preliminarmente â execução dos aterros, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes ne-

cessários â drenagem da bacia hidrográfica inter 

ceptada pelos mesmos. 

c) 0 lançamento do material deverá ser feito em ca 

madas'sucessivas, em toda largura da seção trans 

versal, e em extensão tais que permitam seu ume 

decimento e compactação. A camada compactada não 

deverá ultrapassar de 0,40m. 

d) Durante• a construção, os serviços já executados 

deverão ser mantidos com boa conformação e perma 

nente drenagem superficial. 



e) Quando o terreno apresentar inclinação longitudi 

nal acentuada, deverá ser mantido uma faixa de 

mais ou menos 1,00m entre as caixas de empresti-

mos, para combater a .erosao. 

1.2.4. CONTROLE GEOMÉTRICO 

0 controle será efetuado Por nivelamento do eixo e 

bordos. 0 acabamento, quanto a declividade transversal e a incli-

nação dos taludes será verificada pela fiscalização de acordo com 

o projeto. 

1.2.5. MEDIÇÃO 

A medição efetuar-se-á levando em consideração o vo 

lume extraido, medido no empréstimo, com distancia de transporte 

at 50m. 0 cálculo dos volumes será efetuado pelo método "media ' 

das areas". A área a ser considerada em cada caixa de empréstimo 

e a que está compreendida entre a seção transversal perpendicular 

a caixa, levantada al:Zs a conclusão da terraplenagem e a seção ' 

transversal levantada quando da relocação do projeto, descontan-

do-se a área correspondente espessura de limpeza, multiplicada 

pelo comprimento da caixa de empréstimo. 

O volume compactado será determinado de acordo com 

a seção transversal do projeto. 

1.2.6. PAGAMENTO 

Os serviços pagos pelos pregos unitários contratu-

ais, em conformidade com a medição do item anterior. 

1.3. ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE l e 2g CATEGORIA 

1.3.1. GENERALIDADES

a) Escavação dos materiais constituintes do terreno 

natural at o greide da terraplenagem indicado 

do projeto; 

h) Escavação, em alguns casos, dos materiais consti 

tuintes do terreno natural, em espessuras abaixo 

do greide da terraplenagem iguais a 40cm, quando 

ocorrer rocha ou rocha em decomposição, ou a 

60cm, quando se tratar de solos de elevada expan 

sao,.baixa capacidade de suporte ou solos organi 

cos, conforme indicagOes do projeto, complementa 

das por observagOes da fiscalizagao durante 

execução dos serviços. 

0 
• 

a 



c) Transporte dos materiais escavados para aterros 

ou bota-fora. 

CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS 

MATERIAIS DE 1R CATEGORIA 

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, 

seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 me-

tros, qualquer que seja o teor de umidade que apresentem. 

MATERIAIS DE 2.4 CATEGORIA 

Compreendem os materiais com resistencia ao desmon 

te mecanico inferior da rocha não alterada, cuja extração de 

processe por combinação de métodos que obriguem a utilização do 

maior equipamento de escarificação exigido contratualmente; a 

.extração eventualmente poderá envolver o uso de explosivos OU 

processo manuais adequados. Estão incluidos nesta classificação 

os blocos de rocha, de volume inferior a 2m3 e o matagOes ou pe 

dras de diametro médio compreendido entre 0,15m a 1,00m. 

EQUIPAMENTOS 

A operação ser mediante a utilização racional de 

equipamento adequado, que possibilite a execução dos serviços ' 

sob as condigOes especificadas e produtividade requerida. Pode 

rão ser empregados—tratores de lamina, escavo-transportadores , 

moto-escavo-transportadores, caminhOes basculantes e motonivela 

doras. 

a) A operação será procedida da execução dos servi 

gos de desmatamento, destocamento e limpeza. 

b) 0 desenvolvimento da escavação,se processará me 

diante a previsão da utilização adequada, ou re 

jeição dos materiais extraidos. Assim, apenas ' 

sera° transportados, para constituição dos ater 

Kos, os materiais que pela classificação e ca 

racterizagao efetuadas nos cortes, sejam compa-

tíveis com as especificaçOes de execução dos 

aterros, em conformidade com o projeto. 

C)' Preliminarmente à execução dos aterro, deverão 

estar concluidas as obras de arte correntes ne 

cessarias à drenagem da bacia hidrográfica in 

terceptada pelos mesmos. 



• 0 1.3.5. MEDIÇÃO 

• 

O 

• 

41 
O 

-9 

• 

• 
O 

.• 1 .3 . 6* PAGAMENTO

O 
• 

• 

O. 
• 
41 1.4. 

• 
4/ 1.4.1. GENERALIDADES 

• 

• 

41 1.4.2. EQUIPAMENTOS 

• 

e 1.4.3. EXECUÇÃO
• 

• 

• 
• 

1.4.4. MEDIÇÃO 

• 

• 
• 
• 
• • 

A medição efetuar-se-4 levando em consideração o 

volume extraído, medido no corte, e a distancia de transporte en 

tre este e o local de depOsito, obedecidas as seguintes indica-

çOes: 
a) 0 cilculo dos volumes ser. resultante da aplica 

gão do método da "media das a'reas"; 

h) A distância de transporte será medida em proje-

ção horizontal ao longo do percurso seguido pe 

lo equipamento transportador, entre os centros 

de gravidades das massas. Referido percurso cu 

ja definição e subordinada a critérios técnicos 

e econOmicos, será. objeto de aprovação previa 

da fiscalização; 

c) Os materiais escavados serão classificados de 

conformidade com o descrito no item 1.3.2. des 

ta especificação. 

Os serviços serão pagos pelos preços unit4.rios con 

tratuais, em conformidade com a medição referida no item anterior. 

Os pregos que indenizam a operação de escavação de 

cortes incluem os encargos de manutenção dos caminhos de serviço, 

escarificagão, conformação de taludes e sarjetas. 

COMPACTAQA0 DE ATERROS . 

aterros. 

Consiste. em compactar convenientemente o corpo dos 

Na compactação dos aterros, póderão ser empregados 

rolos lisos, de pneus, pes de carneiro, estáticos ou vibratOrios. 

A compactação do corpo dos aterros, deverão se-lo 

na umidade Otima; os trechos que não atingirem as condiçOes mini-

mas de compactação, deverão ser escarfficados, homoganeizados, le 

vados umidade adequada e novamente compactados. 

A medição do volume compactado será feito através 

de produto do volume escavado pelo fator de contração igual a 



0,30, por motivo de não ser compactado por camada. Qualquer modifi 

cação ficará a cargo da fiscalização. 

1.4. 5 . PAGAMENTO

• 

• 

0 serviço será pago através dos pregos Un.itários 
contratuais, conforme medição acima. 

4, 
il l 5 SECA() PADRAO 

0 

• 

1.5.1. GENERALIDADES 

A seção padrão consiste no serviço de definição da 

plataforma da estrada que está sendo aberta pela primeira vez, dan 
do-lhe conformação transversal e longitudinal, com a finalidade de 

dar boas condiçOes de tráfego e drenagem. 

1.5.2.. EQUIPAMENTO

Deverá ser empregado motoniveladora. 

1.5.3. EXECUCAO 

A execução da seção padrão deverá ser feita com 

abertura de valetas laterais, abaulamento da pista, cortes e ater-

ros. 

Não será permitida o acumulo de material ao longo 

dos bordos da plataforma, com o objetivo de dar liver escoamento 

das águas superficiais. 

1.5.4. mEDwAo
Será medido em metros quadrados levando em conside-

ração a extensão da estrada e a largura da plataforma que está sen 

do trabalhada. 

1.5.5. PAGAMENTO

Será pago conforme a medição incluido todos os 

itens necessários a sua completa execução. 

40 1.6. VALETAS DE PR0TE00 E SAIDA D'AGUA COM MAQUINA 

• 
S 
• 

1.6.1. GENERALIDADES 

Este serviço visa 

ataque das águas provenientes de 

1.6.2. EQUIPAMENTO

ladora. 

a proteção do corpo estradal, do 

escoamento. 

Deverá ser utilizado trator com lamina ou motonive-



"MIA 

11 
41 
4,1.6.3. EXECUÇÃO 

40 
41 
4D 
41 411.6.4. MEDIÇÃO

41 
41 
41 
mi 1.6.5. PAGAMENTO 
I! 

41 contratuais. 

41 
412.0. REVESTIMENTO PRIMARIO 

4/ 2.1. REVESTIMENTO PRIMARIO COM SOLO ESTABILIZADO 

41 
412.1.1. GENERALIDADES 

• Serão executados com .lamina, obedecendo os locais 

, indicados no projeto ou pela fiscalização, com medida de altura ' 

media entre 0,60m a 0,80m. 

O serviço será medido em metros cUbicos, cujo volu 

me será determinado através da área de seção executada. 

O serviço será pago através dos preços Unitários ' 

41 Consiste o revestimento primário de uma camada de 

41 solo estabilizado superposta do seu leito, capaz de oferecer su 

41 perficie de rolamento de qualidade superior do solo natural. 

O 
O 
• 
41 2.1.2. MATERIAIS 
• 

• 

• 

• 

• 

S. 

• 

• 

• 

Orevestimento primário destina-se, em principio, a; 

a) Oferecer melhores condigOes de tráfego estra-

da, assegurando-o em qualquer época do ano. 

h) Proporcionar o estágio inicial de uma pavimenta 

gão. 

Os materiais utilizados nos revestimentos primári-

os são, devidamente proporcionais, os pedregulhos, as rochas bri 

tadas, as escOrias, as areias, os siltes e as argilas, elementos 
que constituem os solos naturais ou artificiais. 

Os solos lateristicos, que tem como principais ele 

mentos constituintes os hidrOxidos de aluminio e de ferro e, con 

sequentemente, pouco expansivos, são também largamente empregados 

nos revestimentos primários. 

412.1.3. EQuIPAmENTo 
41 0 equipamento básico para a construção de um reves 
S 

s 
• 
• 
• 

timento primário é o seguinte: 

- Motoniveladora pesada com escarificador 

- Rolo compressor (pneus, pé-de-carneiro, liso 

etc.) 

- Carro tanque distribuidor de água 

- Trator de pneus 



,0 
02.1.4. EXECUÇÃO 

O 

• 

• 
• 

• 
S 

• 
• 
• 
e 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 
Ai 2 1* 5* MEDIÇÃO 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

41 
• 
• 

, AL 

a) 0 leito da estrada deverá estar perfeitamente ' 

regularizado e consolidado, obedecendo as condi 

gOes de alinhamento, greide longi.tudinal e se-

go transversal; as sargetas, os cortes devem 

estar em condigOes de funcionamento. 

b) 0 revestimento, que deverá abranger a pista de 

rolamento e os acostamentos, terá uma espessura 

de 15cm em toda sua extensão e largura. 

c) A mistura na estrada deverá ser feita, preferen 

cialmente, pela motoniveladora e grade de dis-

cos, no caso mais simples, utilizará o material 

de uma jazida. Ocorre, por vezes, a necessidade 

da mistura de materiais de origem diversas, po-

dendo tambem um deles ser o prOprio leito da es 
trada. 

0 material sei-6, depositado na pista, em pilhas 

alinhadas ao longo do eixo da estrada, e a moto 

niveladora fará o espalhamento de material sol 

to dando-lhe a conformação da seção transversal. 

A seguir, 6 feito com o carro distribuidor de 

água, o umedecimento do material espalhado, pro 
.curando-se dar ao solo, o respectivo teor - de 

umidade. A grade de discos, processará a mistu-

ra dos materiais, que deverá se apresentar, ao 

da operação, o mais uniforme possivel, pois um 

bom revestimento sO será conseguido com uma per 
feita mistura. 

A compactagão será feita logo a seguir devendo 
o material estar em sua umidade Otima. 

O revestimento primário em solo estabilizado será 

medido pelo volume compactado medido na pista segundo a seção 

transversal do projeto. 

No cálculo dos volumes será considerada a espessura calculada pe 

la media aritmética das espessuras no su-trecho considerado. 

Quando a media for inferior à espessurà de projeto, será conside-
rado o valor mediO e a quando a media for superior à espessura do 

projeto, será considerada a espessura do projeto. 

0 desmatamento, destocamento e limpeza da jazida será medido em 

metros quadrados necessários a exploração da jazida no item .de 

terraplenagem. 



1P 
Al 
02.1.6. PAGAMENTO 

• 
• • 

• 
• 

.• 0 revestimento primário em solo estabilizado será 

pago incluindo as operaçOes de escavação (de material'de classifi 

0 cação Unica), carga, transporte, espalhamento, mistura', pulveriza 

gão, umedecimento ou secagem, compactação e acabamento. E todos 

os demais itens necessários sua completa execução inclusive per 

da de material e implantação e manutenção dos caminhos de acessos 

às jazidas. 

0  2.2. PATROLAMENTO

412;2.1. GENERALIDADES 
0 patrolamento consiste na conformação da superfi-

cie da plataforma do corpo estradal, com emprego de motonivelado-

ra, sem adição de material, mantendo boas condiçOes de trafego e 

drenagem. 

II 2.2.2. EQUIPAMENTO
• 

• 
• 2.2.3. EXECUÇÃO 

• 

• 

• 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
o 

• 
• 
• 
• 
• 3.0. 

• 

• 

• 3.1.1. GENERALIDADES
• 

.• 

O 
• 

2.2.4. 

2. .5. 

3.1. 

Deverá ser empregado motoniveladora. 

Quando se tratar de estrada revestida com cascalho 

a motoniveladora deverá passar devolvendo à pista o material, que 

escoou para as bordas. 

plataforma do corpo estradal deverá ser dada a 

conformação transversal e longitudinal adequada com aberturas de 

valetas laterais inclinadas em relação ao eixo da estrada (bigo-

des) de tal modo que venha dar um escoamento das águas superfici-

ais que incide sobre o corpo estradal. 

MEDIÇÃO 

Será medido em metros quadrados levando em conside 

raga() a extensão da rodovia e a largura da plataforma que 

sendo trabalhada. 

PAGAMENTO 

Será pago conforme a medição incluindo todos 

itens necessários a sua completa execução. 

OBRAS DE ARTE CORRENTES 

BUEIROS DE GREIDE E DE GROTA - COM TUBOS DE CONCRETO 

esta 

OS 

Esta especificação trata de construção de bueiros 



• 
• 

• o 
O 
• 

tubulares de concreto de greide, destinados a conduzir as águas ' 

precipitadas sobre a plataforma da rodovia e sobre os taludes de 

corte. 

De bueiros de transposigao de talvegue,,desstinados 

a conduzir de um lado para 'outro as águas superficiais de arroios 

41 ou bacias interceptadas pela rodovia, de acordo com o projeto 

apresentado. 

Todos os materiais empregados deverao obedecer as 

especificagOes a seguir relacionados: 

a) Cimento : DNER - em 36/71 "Recebimento e aceita 

gao do cimento portland comum e de al 

to forno" 

b) Agregado milado : DNER - em 38/71 "Agregado mid 

do para concreto de cimento" 

c) Agregado GratIdo: DNER - em 37/71 "Agregado grad 

do para concreto de cimento" 

d) Agua : DNER-ES-OA 34/70 "Aqua para concreto" 

e) Concreto: Deverá ser empregado concreto ciclOpi 

co com 70 % de concreto fck - 150 kg/ 

cm2 e 30% de pedra de mo 

f) Tubos de concreto para bueiros: Deverao ser do 

tipo e dimensOes indicados no projeto 

e encaixe tipo macho e fêmea e deve-

rao obedecer 'as exisgencias das nor 

mas EB-103, EB-1I3 e MB-228. 

A armação dos tubos será feita com 

tela de ago. 

3.1.3. EXECUÇÃO 

Para a implantagao dos bueiros tubulares de concre 

to, o terreno natural escavado na largura igual ou maior do que 

a do berço mais 60cm para cada lado at a profundidade necessg.ria, 

para que a geratriz inferior interna do tubo fique na cota de pro 

jeto. 

Os: bueiros de greide e *de grota serão assentados ' 

sobre um berço eXecutado ,em concreto ciciOpico. 

ApOs conveniente apiloamento do terreno de funda-

go lança-se uma camada de concreto ciclOpico que servirá de las-

tros. 



41 
cutados 

• 

• 
• 

• 
4,3.1.4. MEDIQA0 

41 
• 
• 
• 
• 
4, 
413.1.5. PAGAMENTO 

• 

• 
• 

. o. 

. • 

414.1. GENERALIDADES 
• 

• 
:4.2. 

.4 . 2 . 1 . 

• 

414.2.1.1 

• 

• . 
• 
• 
• 
• 

O 

-• 

Os corpos dos bueiros tubulares de concreto, sejam 

de greide ou de grota, serão medidos pelos comprimentos determina-

dos em metros lineares, executados conforme desenho tipo. 

As bocas dos bueiros tubulares serão quantificados 

em unidades executadas de acordo com o desenho tipo. 

Será feito de acordo com a medição e os pregos uni 

tgrios propostos, incluindo todos os itens necessgrios e sua 

pieta execução. 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

PONTE DE MADEIRA COM VIGAMENTO SIMPLES - TIPO  I e III 

Em seguida serão colocados os tubos com a 

sentido descendente das gguas e reajustados com argamassa 

to e areia no trago 1:3; A seguir so colocadas as formas 

femea no 

de'cimen 

laterais 

e completada a construção do berço at o envOlvimento do tubo nas 

alturas especificadas nos desenhos. 

O reaterro e compactagao das valas deverg ser exe 

em camadas sucessivas de 20cm, at atingir 60cm acima da 

obra.e desse ponto continuar com a utilizagao dos equipamentos con 

vencionais de terraplanagem. 

As bocas serão executadas em concreto ciclOpico e 

revestidas com argamassa de cimento e areia (trago 1:4) com acaba 

mento liso, de acordo com o projeto apresentado. 

COM 

As pontes serão construídas de acordo com a NB-11, 

com madeira serrada e beneficiada conforme a PB-5. 

EXECWAO 

FUNDAQA0 

FUNDAQA0 EM ESTACA 

Na cravagao de estacas no será aceito, em qual 

quer caso, penetragao superior a 3 centimetros nos Illtimos 10 gol-

pes ou a critério da fiscalizagao. Toda estaca danificada nas ope 

rages de cravagao devido a defeitos internos, de cravagao, ou des 

locamento de sua posição, será corrigido s expensas do executante, 

que acatara um dos seguintes procedimentos Cora a aprovagao da fis 

calizagao. 



0 pagamento dos serviços serão de acordo com a 

medigao e o custo unitário. 

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (CAVALETE) capaz de receber, resistir e transmitir 

fundação os esforços verticals e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, taMbem, com consentimento 

da fiscalização, empregar IPt ou ITACBA desde que receba trata 

mento superficial 'à base de Oleo creozoto. 

a) A estaca será arrancada e cravada nova estaca 

no mesmo local; 

• b) Uma segunda 

41 aquela para 

fi 

.4) 

IPA,414.2.1.2..FUNDAQA0 EM BLOCO DE CONCRETO 

41 
41 
4, 
41 

• 

• 

• 

• 
• 4.2.1.3 . MEDIgAo 

A 

creto deverg ser 

netragao. Quando 

escavação para assentamento dos Blocos de con 

feita at atingir solo' de boa resistência à pe 
o bloco de concreto for assentado sobre rocha 

em afloramento, o mesmo deverá ser engastado no minimo 20cm. Os 

41 esteios deverao ficar engastados no concreto 'das fundaçaes num 

cumprimento nunca inferior a 45cm. A superestrutura devera ser 

executada de acordo com o projeto, no admitindo variação nas 

.dimendOes para menos. 

41 
41 

• 40 
41 
• 4.2.1.4. PAGAMENTO

41 
40 
40 
*4.2.2. CAVALETE COM ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS AT 2,0M

41 
41 
41 
41 
41 
41 4.2.2.1. MATERIAL 
41 
40 
40 
40 
41 
41 

4.2.2.2. MEDIa0 

estaca será cravada adjacente 

atender ao objetiVo; 

c) A estaca ser. emendada. 

A medição da fundagao em estaca de madeira sera 

feito por metro linear e a em bloco de concreto será por metro 

cubico. 

A medição do cavalete.seg por unidade, obedecen 

do as seguintes condigOes: 

a) A transversina travesseiro, a partir de sua 

*face inferior deverg ficar com altura minima 

de 1,0m do nivel do terreno a mesma keferen-

cia. 



• 

• 
.4.2.2.3. PAGAMENTO 

• 

• 

• 

• 
404.2.2.4. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 
• 

• 

• 
• 

0 pagamento será de acordo com a medição e o cus 

to unitários proposto que inclui os esteios, transversina tra 

vesseiros sub-vigas, ferragens (inclusive ferragens que fixa a 

viga à sub-viga), equipamentos, pinturas, mo de obra e demais 

serviços necessários à sua completa execugao'. 

PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Se a fundação for em bloco de concreto aquar-

dar 7 dias para iniciar os serviços consideran 

do o tempo de cura do concreto. 

- Construir a ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu-

nizante. 

- Montar a estrutura fazendo emenda das estacas 

com esteio (se necessário for), colocar e para 
fusar a transversina travesseiro sempre obser-

vando o prumo e alinhamento. 

- Pintar todas as superficies de madeira à vista 

com imunizante. 

CAVALETE COM ALTURA MEDIA DOS ESTEIOS ENTRE 2,0 e 4,0M 
40 
41 
40 
41 
41 
41 
4,4.2.3.1. MATERIAL 

S .

• 
• 
• 
ql 4.2.3.2. MEDIÇÃO 

• . 

• 

•. 
• 
• 
• 
• 
O. 
O 

Consiste em construir uma estrutura vertical em 

madeira (cavalete) capas de, receber, resistir e transmitir 

fundagao os esforços verticais e horizontais provenientes das 

vigas longarinas de ponte de madeira. 

0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei, de preferencia AROEIRA. Poderá, tambem, com consentimento 

empregar IPt ou ITAIIBA desde de que receba tratamento superfici 

al à base de Oleo cre9zoto. 

A medigao do cavalete será por unidade, obedecen 
do as seguintes condigOes: 

a) A transversina peia, a partir de sua fase in 

ferior, deverá ficar com altura minima de 

0,50m do nível do terreno ou bloco de concre-

to e com altura máxima de 150m considerando 
a mesma referencia. 



o 
• 
41 
O 
.4.2.3.3. PAGAMENTO

4/ 
41 
11 
• 
O 
40 
40 
41 4.2.3.4. PRATICA DE EXECUCAO: 
O 
• 

• 
• 

- Se a fundação for em bloco de concreto, aguar-

dar 7 dias para iniciar os serviços, Conside-. 

rando o tempo de cura do concreto. 

- Construir ponte branca. 

- Aparar a madeira e fazer a furaçao necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 

nizante. 

- Fazer a emenda entre os esteios e as estacas. 

Montara estrutura colocando e parafuzando as 

transversinas pelas contraventamentos, trans--

veksinas travesseiros. 

- Pintar todas superficies de madeira à vista 

com imunizante. 

0  4.2.4. FORNECIMENTO E COLOCACAO DE SUB-VIGA 

Consiste em fornecer e colocar sub-viga apoiada 

41- nas transversinas, travesseiro, com a finalidade de reduzir e 

absorver os esforços conrtante e fletor que atuam nas longari-

nas. 

O 

h) Deverá constar de um mOdulo de contraventamen 

to com altura de 2,0m medido entre a face in 

ferior da transversina travesseiro e a face ' 

superior da transversina peia. 

0 pagamento será de acordo com a medição e o cus 

to unitário proposto, que inclui os esteios, transversinas pe 

ias e travesseiros, contraventamento, ferragens (inclusive fer 

ragem que fixa a viga ou sub-viga à transversina travesseiro) , 

equipamento, pintura, mo de obra e demais serviços necessários 

a sua completa execução. 

• 

• 
41 4.2.4.1. MATERIAL 

• 
0 material a ser empregado deverá ser madeira de 

lei na seguinte ordem de prefer'ência: AROEIRA, IPÊ, ITAtIBA, PIU 

VA, CUMBARd E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superficie de madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 



41 
11 
40 4.2.4.2. MEDIÇÃO 

40 
40 
41 
iv 4.2.4.3. PAGAMENTO 

• 
• 
• 
• 
0 
• 

• 
• 

• 
• 
• 

• 

• 

A medição do fornecimento e colocação de sub-vi 

ga será por metro linear. 
k ..

O pagamento serA de acordo com a medição e cus 

to unitário proposto, que inclui madeira, ferragens, equipamen 

tos, mão de obra, pintura, transporte de demais itens necessá-

rios a sua completa execução. 

4.2.4.4. PRATICA E EXECUÇÃO 

- A parar 

ria. 

a madeira e fazer a furagão necess6-

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 

nizante. 

- Colocar as sub-vigas sobre as transversinas 

travesseiros e parafusos. 

- Pintar todas as superficies de madeira vis 

ta com imunizantes. 

4.2.5. ARMAÇÃO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de uma estrutura de ma 

deira capaz de permitir estruturalmente a construção de pontes 

de madeira com vãos entre 8 a 12m. 

4.2..5.1. MATERIAL 

0 material a ser empregado deverá ser madeira 

de lei na seguinte ordem de preferencia: IPÊ, ITAUBA, PIUVA 

CUMBARU e ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira 

com Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

4.2.5.2. MEDIÇÃO 

A medição da armação simples será por unidade. 

4.2.5.3. PAGAMENTO 

,.0 pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que inclui madeira (transversinas, pen 

durais, escoras e asnas), ferragens, equipamento, mão de obra, 

pintura, ponte branca, transporte e demais itens necessários a 

sua completa execução. 



4.2.5.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar aparando a madeira da armação simples 

e pintar todos os furos e áreas de contato 

com imunizante. 

..inIniciar montagem, antes da construção do tabu 

leiro colocando as vigas transversinas da ar 

-mega.° apoiadas sobre a ponte branca, na.posi-

gão de aplicagão. 

- Colocar as vigas longarinas do tabuleiro so 

bre as vigas transversinas da armação e para-

fusar. 

- Pintar todas superficies da madeira vista , 

com imunizante. 

4.2.6. VIGAMENTO SIMPLES (PONTE TIPO I) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de 

madeira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes esforços oritIndos do tráfego de veicu 

los. 

• 
• 

4.2.6.1. MATERIAL 

0 material a ser mepregado deverá ser madeira ' 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, IPt, ITAUBA, 

PIUVA, CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madeira 

Oleo creozoto. 

- Empregar ago com baixo teor de carbno 1.020. 

4.2.6.2. MEDIÇÃO 

A medição do vigamento simples será em metros ' 

lineares, considerando a extensão da ponte. 

4.2.6.3. PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medição e o 

Custo unitArio proposto, que indeniza a madeira (longarinas 

assoalho rodeiro, guarda rodas, guarda corpo, trava do rodeiro 

e proteção do rodeiro), ferragens, equipamento, mão de obra 

pintura, ponte branca, transporte e demais itens necessários a 

sua completa execução. 

4.2.6.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Construir ponte branca se necessário for. 
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- Aparar a madeira e fazer a furagao necessária. 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu 

4.2.7. 

nizante. , 

- Montar a estrutura começando pela viga longa-

rina, assoalho, rodeiro, guarda rodas, prote-

çao de rodeiro, guarda corpo. 

- Pintar todas as superficies de madeira à vis 

ta com imunizante. 

Demonstrar e remover a ponte branca para no 

obstruir o canal natural d' água. 

VIGAMENTO SIMPLES  (PONTE TIPO III) 

Consiste na construção de tabuleiro de ponte de 

madeira capaz de proporcionar segurança, absorver, resistir e 

transmitir aos cavaletes estes orindos do tráfego de velculos. 

4.2.7.1. MATERIAL 

0 material a ser eMpregado deverá ser madeira ' 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, 'Pt, ITAUBA, 

PIUVA, CUMBAR6 E ANGICO PRETO. 

4.2.7.2. MEDIÇÃO 

- Pintar os orificios 

com Oleo creozoto. 

e a superficie da madeira 

- Empregar ago com baixo teor de carbono 1.020. 

A medição do vigamento será em metros lineares 

considerando a extenso da ponte. 

4.2.7.3. PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medigao e o 

custo unitário proposto que indeniza a medição (viga longari-

nas, guarda corpo, proteção da longarinas) ferragens, equipa-

mento, mo de obra, pintura, ponte branca, transporte e demais 

itens necessários a sua completa execução. 

4.2.7.4. PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Construir ponte branca se necessário for. 

- Aparar a madeira e fazer a furagão necessária 

- Pintar os furos e as áreas de contato com imu. 
nizante. 



- Montar a estrutura iniciando com a colocagão 

das vigas longarinas e finalizar a colocação 

do guarda corpo e proteção das longarinas ' 

(ambos situados no limites da ponte). 

- Pintar todas as superfícies de madeira a vis 

ta com imunizante. 

- Desmontar e remover a ponte branca para não 

obstruir o canal natural d' agua. 

4.2.8. ALAS E TESTAS DO CAIXÃO DE ATERRO 

Consiste na execução de três segmentos de pare 

de em madeira com a finalidade de confirmar e resistir ação 

do empuxo do aterro nos encontros de ponte de madeira. 

O 
si 4.2.8.1 MATERIAL 

0 material a ser empregado devera ser madeira 

de lei na seguinte ordem de preferencia: AROEIRA, PIUVA, CUMBA-

Rú E ANGICO PRETO. 

- Pintar os orificios e a superfície da madei-

ra com Oleo creozoto. 

- Empregar aço com baixo teor de carbno 1.020. 

4.2.8.2 MEDIÇÃO 

A medição das alas e testas do caixão de ater-

ro serão medidas por metro quadrado considerando o comprimento 

e altura entre a face inferior da primeira prancha (no nível do 

terreno natural) at o nível superior da Illtima pranga (no n1 

vel ao aterro). 

4.2.8.3 PAGAMENTO 

0 pagamento será de acordo com a medição e o 

custo unitário proposto que inclui madeira (pranches, estacas, 

-pilares, vigas e defensas) ferragens, equipamento, mão-de-obra, 

pintura, transporte e demais itens necessários a sua completa ' 

execução. 

4.2.8.4 PRATICA DE EXECUÇÃO 

- Iniciar com limpeza do local e marcação. 

- Preparar as estacas apontando-as e protegen-

do a extremidade que recebera impactado e 

pintar corn imunizante. 

- Cravar as estacas at a profundidade que o 

solo apresente reação necessária. 



„ 

- Preparar a madeira de fixação das alas e fa-

• 
• 
• 

O 

O 

0 
O 
• 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 

zer a colocação. 

- Preparar pranchas e defensas e fixá-las. 

- Colocar os tirantes. 

- Fazer a execução do aterro de madeira simul-

tanea em ambas as cabeceiras da ponte, para 

no origine movimentos ou tenses indevidas 

em qualquer parte da obra. 


